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Características produtivas e 
morfofisiológicas de cultivares de azevém1

Lucas Vargas Oliveira2, Otoniel Geter Lauz Ferreira2, 
Régis Antonio Teixeira Coelho2, Pâmela Peres Farias2, Roberta Farias Silveira2

INTRODUÇÃO

O azevém é a planta forrageira de inverno 
mais utilizada no Rio Grande do Sul, assim como 
na maior parte das regiões temperadas e subtropi-
cais do globo (Bressolin 2007). As duas principais 

ABSTRACT RESUMO

espécies do gênero Lolium, L. multiflorum (aze-
vém anual) e L. perenne (azevém perene), cruzam 
livremente entre si e, como resultado da evolução 
e adaptação natural a distintos ambientes, assim 
como dos cruzamentos realizados por melhoristas, 
apresentam gradiente de variação contínua, que vai 
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Nos últimos anos, diversas cultivares de azevém têm sido 
lançadas no mercado brasileiro, sendo necessário que estejam 
devidamente caracterizadas produtiva e morfofisiologicamente, 
para subsidiar a escolha do genótipo adequado a cada ambiente 
e sistema de produção. Assim, objetivou-se avaliar, em casa-
de-vegetação, as características produtivas e morfofisiológicas 
de cultivares de azevém submetido a cortes. Os tratamentos 
consistiram de três cultivares diploides [Comum-RS (Lolium 
multiflorum), Pronto® (Lolium multiflorum var. westerwoldicum) 
e Conquest® (Lolium multiflorum var. italicum)] e quatro 
tetraploides [INIA Titan® (Lolium multiflorum var. italicum), 
Winter Star® (Lolium multiflorum var. westerwoldicum), KLM 
138® (Lolium multiflorum var. italicum) e Banquet II® (Lolium 
perenne)], dispostas em delineamento inteiramente casualizado, 
constituindo sete tratamentos, com seis repetições. Foram 
analisadas a massa de forragem, taxa de crescimento absoluto 
(TCA), área foliar (AF), razão de área foliar (RAF), razão de 
massa de folhas (RMF), área foliar específica (AFE), taxa 
de assimilação líquida (TAL), taxa de crescimento relativo 
(TCR), tempo para o primeiro corte e intervalo de cortes. 
Houve diferença para todas as variáveis citadas. Maior massa 
de forragem foi observada para a cultivar INIA Titan®, bem 
como maiores RAF, RMF, AFE, TAL e TCR, para a cultivar 
Pronto®, e maior TCA, para Banquet II®. A cultivar Pronto® 
apresentou produção precoce (51 dias até o primeiro corte) e 
rápido rebrote (11 dias de intervalo de corte) e a INIA Titan® 
rápido rebrote (15 dias de intervalo de corte), aliado a elevada 
massa de forragem.

PALAVRAS-CHAVE: Lolium multiflorum; Lolium perenne; 
índice de produção e rebrote.

Productive and morpho-physiological 
traits of ryegrass cultivars

In recent years, various ryegrass cultivars have been 
released in the Brazilian market, but it is necessary to make a proper 
characterization of their productive and morpho-physiological 
traits, in order to support the choice of the most appropriate genotype 
for each environment and production system. This study aimed to 
evaluate, under greenhouse conditions, the productive and morpho-
physiological traits of ryegrass cultivars, under pruning. Treatments 
consisted of three diploid [Comum-RS (Lolium multiflorum), 
Pronto® (Lolium multiflorum var. westerwoldicum) and Conquest® 
(Lolium multiflorum var. Italicum)] and four tetraploid cultivars 
[INIA Titan® (Lolium multiflorum var. Italicum), Winter Star® 
(Lolium multiflorum var. westerwoldicum), KLM 138® (Lolium 
multiflorum var. italicum) and Banquet II® (Lolium perenne)], in 
a completely randomized design, totaling seven treatments, with 
six replications. The variables evaluated were forage weight, 
absolute growth rate (AGR), leaf area (LA), leaf area ratio (LAR), 
leaf weight ratio (LWR), specific leaf area (SLA), net assimilation 
rate (NAR), relative  growth rate (RGR), time for the first pruning 
and pruning intervals. Significant differences were observed for 
all variables. The INIA Titan® cultivar showed the highest forage 
weight, while the LAR, LWR, SLA, NRA and RGR were higher 
for the Pronto® cultivar and the AGR was higher for the Banquet 
II® cultivar. The Pronto® cultivar presented early yield (51 days until 
the first pruning) and fast regrowth (11 days for pruning interval) 
and the INIA Titan® rapid regrowth (15 days for pruning interval) 
combined with high forage weight.

KEY-WORDS: Lolium multiflorum; Lolium perenne; yield and 
regrowth rate.
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desde formas estritamente anuais a perenes (INIA 
2010).

O azevém é uma gramínea que pode possuir 
dois níveis de ploidia (2n = 2x = 14 cromossomos 
ou 2n = 4x = 28 cromossomos), determinando di-
ferentes características genotípicas e fenotípicas. A 
duplicação de cromossomos afeta, diretamente, o 
desempenho da planta, devido ao aumento no volume 
celular (Balocchi & López 2009). Com isto, o teor de 
água se eleva, assim como os teores de carboidratos 
solúveis, proteínas e lipídios, aumentando a diges-
tibilidade, eficiência ruminal e desempenho animal 
(Smith et al. 2001, Nair 2004).

Conforme Rouquette Junior & Nelson (1997) 
e Pereira et al. (2012), a produção do autotetraploide 
objetiva aumentar caracteres de interesse agronômi-
co, como qualidade e massa de forragem, resistência 
a doenças, uniformidade e estabilidade das popula-
ções. As cultivares tetraploides também se diferen-
ciam das diploides por apresentarem folhas mais 
largas e de coloração mais escura, menor número de 
perfilhos de maior tamanho, ciclo vegetativo mais 
longo, maior precocidade, menor tolerância ao frio 
e ao estresse hídrico e maior exigência em fertilidade 
do solo, para expressar seu potencial de crescimento 
(Freitas 2003, Blount et al. 2005, Sugiyama 2006). 

Nos últimos anos, diversas cultivares de 
azevém têm sido lançadas no mercado brasileiro, 
aumentando as possibilidades de escolha do genótipo 
adequado a cada ambiente e sistema de produção. 
Entretanto, o conhecimento de muitas características 
fisiológicas e de crescimento destas cultivares ainda 
é incipiente, ou mesmo inexistente, fazendo com que, 
muitas vezes, sua indicação de uso seja baseada em 
técnicas empíricas.

De acordo com Oliveira et al. (2000), cultiva-
res de uma mesma espécie podem apresentar compor-
tamentos diferenciados, com relação aos índices de 
crescimento. Neste sentido, Lawlor (1995) comenta 
que, frequentemente, para determinada condição de 
meio, a massa de forragem mostra melhor correlação 
com características da planta (como a razão de área 
foliar) ou do relvado (índice de área foliar), associa-
das à intercepção de luz, do que com a sua eficiência 
fotossintética.

O balanço fotossíntese-respiração determina 
a quantidade de assimilado disponível para o cres-
cimento vegetal, sendo denominado taxa de assimi-
lação líquida. Entretanto, a alocação preferencial de 
carbono, pelas diferentes frações da planta (folhas, 

colmo e sistema radicular), condicionada pelo meio 
e/ou manejo, determina variações nos índices de 
crescimento, como a área foliar específica, razão 
de peso de folha e razão de área foliar (Gomide & 
Gomide 1999).

Do ponto de vista agronômico, as análises 
dos índices de crescimento servem para conhecer 
diferenças funcionais e estruturais entre cultivares de 
uma mesma espécie, de modo a selecioná-las dentro 
de programas de melhoramento genético (Benincasa 
2003).

Objetivou-se, com este estudo, avaliar as carac-
terísticas produtivas e morfofisiológicas de cultivares 
de azevém submetido a cortes. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em casa-de-
-vegetação (31º45’48”S e 52º29’02”W) pertencente 
à Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da Uni-
versidade Federal de Pelotas, Campus Capão do 
Leão (RS), em um período experimental de 225 dias 
(06/06/2011 a 17/01/2012). 

Os tratamentos consistiram de três cultiva-
res diploides [Comum-RS (Lolium multiflorum), 
Pronto® (Lolium multiflorum var. westerwoldicum) 
e Conquest®  (Lolium multiflorum var. italicum)] e 
quatro tetraploides [INIA Titan® (Lolium multiflorum 
var. italicum), Winter Star® (Lolium multiflorum var. 
westerwoldicum), KLM 138® (Lolium multiflorum 
var. italicum) e Banquet II® (Lolium perenne)], que 
foram semeadas em 06/06/2011, na densidade de 
10 sementes vaso-1 contendo 2,5 kg de solo, com as 
seguintes características químicas: pH (H2O) = 5; 
índice SMP = 6,2; matéria orgânica = 1,8%; argila = 
20%; CTC = 8 cmolc dm-³; P = 12,5 mg dm-³; e K = 
62 mg dm-³. O solo foi corrigido com 4,62 g de cal-
cário e adubado em dose única, antes da semeadura, 
com 0,137 g da fórmula 10-30-10 vaso-1 (SBCS 
2004). Foram utilizados seis vasos por cultivar, 
mantidos sem restrição hídrica, constituindo um ex-
perimento em delineamento inteiramente casualizado, 
com sete tratamentos e seis repetições. 

A partir do aparecimento da primeira folha 
completamente expandida, foi realizado o raleio 
das plantas, mantendo-se três por vaso. Quando 
as plantas atingiram 20 cm de altura média, foi 
realizado o primeiro corte, com resíduo de 7,0 cm, 
para dar condições ao melhor estabelecimento das 
mesmas (Freitas 2003, Pedroso et al. 2005). Os 
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demais cortes foram realizados quando as plantas 
atingiram 15 cm de altura, mantendo-se o mesmo 
resíduo (7,0 cm) do primeiro corte (Medeiros & 
Nabinger 2001). 

Após o corte e separação das frações botânicas 
folha e caule, o material foi colocado em estufa de 
ventilação forçada e seco a 65ºC, por 72 horas, para 
a determinação do teor de matéria seca e cálculo do 
somatório da massa de forragem (g vaso-1) obtida nos 
cortes. A determinação da área das folhas das três 
plantas presentes em cada vaso foi realizada por meio 
de imagens digitalizadas das mesmas, utilizando-se 
o software Determinador Digital de Áreas - DDA 
(Ferreira et al. 2012). 

A partir desses resultados, foram calcula-
das, conforme Benincasa (2003), a razão de área 
foliar - RAF (área foliar/MS total); área foliar 
específica - AFE (área foliar/MS folha); razão de 
massa de folhas - RMF (MS folha/MS total); taxa 
de crescimento absoluto - TCA (massa de forragem 
acumulada entre dois cortes consecutivos/interva-
lo de tempo entre os cortes); taxa de assimilação 
líquida - TAL {TCA x [Ln (área foliar)/área foliar]}; 
e taxa de crescimento relativo - TCR (RAF x TAL). 

As variáveis fisiológicas citadas anteriormente 
foram determinadas a cada corte, calculando-se, 
posteriormente, a média dos cortes. A soma térmica 
diária acumulada foi calculada por meio da seguinte 
equação: graus dia (GD) = [(Tmax + TMin)/2] - Tb, 
em que Tmax = temperatura máxima, Tmin = tempe-
ratura mínima e Tb = temperatura de base. A Tb foi 
considerada como 7ºC e 9ºC, respectivamente para 
azevéns diploides e tetraploides (Müller et al. 2009). 
Os valores de temperatura do ar foram coletados 
no local do experimento, utilizando-se termômetro 

de máxima e mínima. Em 05/10/2011, 04/11/2011 
e 10/11/2011, as cultivares Comum-RS, Pronto® e 
Winter Star® entraram em estádio reprodutivo, não 
sendo mais avaliadas. As demais permaneceram em 
estádio vegetativo até o encerramento do experimento 
(17/01/2012).

Os dados foram submetidos à análise de va-
riância e comparados pelo teste Tukey (p < 0,05), 
utilizando-se o pacote estatístico SAS (SAS Institute 
Inc. 1999). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

A massa de forragem foi diferente (p < 0,0001) 
entre as cultivares, observando-se, respectivamente, o 
maior e menor valor para as cultivares INIA Titan® e 
Banquet II® (Tabela 1), não havendo clara diferencia-
ção entre a massa de forragem obtida pelas cultivares 
diploides e tetraploides. A superioridade da primeira 
cultivar está associada ao seu rápido estabelecimento, 
ciclo longo e curto intervalo de cortes (Tabela 1). 

A cada acúmulo de 215,87 graus dia (GD), 
que, no presente estudo, ocorreu, aproximadamen-
te, a cada 15 dias, foi possível realizar um corte, 
permitindo a execução de 11 cortes. A cultivar INIA 
Titan®, juntamente com a Conquest®, apresentou 
o segundo menor período de tempo até o primeiro 
corte, evidenciando, assim, da mesma forma que 
para a cultivar Pronto®, que apresentou o menor 
período para o primeiro corte, a possibilidade da sua 
utilização precoce. 

Maior massa de forragem de INIA Titan®, em 
relação a outros genótipos, também foi relatada por 
Rocha et al. (2007), que compararam a INIA Titan® 
com a Estanzuela 284, Cetus e algumas cultivares de 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem, significativamente, entre si, pelo teste Tukey (α = 0,05). GD: graus dia.

Nível de 
ploidia Cultivar Nº de 

cortes
Intervalo de cortes Nº de dias até 

o 1º corte
Nº de dias até 
o último corte

Massa de 
Forragem 
(g vaso-1)

Taxa de crescimento 
absoluto

Dias GD (g dia-1) (g GD-1)

Diploide
Comum-RS   4 c 13 e  274, 42 e 82 b 121 e 3,43 bc 0,028 b 0,0125 d 
Conquest®   5 bc 38 a 652,75 a 72 d 224 a 3,20 bc 0,014 f 0,0049 g
Pronto® 10 a 11 f 140,53 g 51 e 150 d 3,11 bc 0,021 d 0,02213 a

Tetraploide

INIA Titan® 11 a 15 d 215,87 f 72 d 222 b 4,13 a 0,019 e 0,01913 b
Winter Star®   5 bc 17 c 277,00 d 88 a 156 c     3,65 abc 0,023 c 0,01317 c
KLM 138®   6 b 30 b 448,25 c 75 c 225 a 3,69 ab 0,019 e 0,00823 e
Banquet II®   2 d  12 ef 464,65 b 88 a 100 f 3,05 c 0,030 a 0,00656 f

   CV (%) 13,29  4,2  0,23     1,08       0,48 9,88 3,71 0,65

Tabela 1. Massa de forragem (soma dos cortes), taxa de crescimento absoluto médio entre os cortes e características produtivas de 
cultivares diploides e tetraploides de azevém (Capão do Leão, RS, 2011/2012).
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aveia, utilizando, como critério de corte, a presença 
de três folhas completamente expandidas.

A cultivar Banquet II®, mesmo apresentando 
menor massa de forragem, mostrou maior taxa de 
crescimento absoluto (Tabela 1). Embora esta cultivar 
tenha necessitado de longo período (88 dias) para o 
primeiro corte, em função da altura preconizada para 
este, o segundo se deu 12 dias após, resultando em 
acúmulo de 0,00656 g a cada GD (ou 0,03 g a cada 
dia de crescimento), o que indica velocidade média 
de crescimento, ao longo do período de observação, 
superior às demais. Como a cultivar, em razão do seu 
hábito prostrado de crescimento, não atingiu mais a 
altura para corte até o final do experimento, sofreu 
apenas dois cortes, permanecendo, porém, em virtude 
de ser perene, com perfilhos em estádio vegetativo. 
As demais cultivares apresentaram massa de forra-
gem dentro da amplitude delimitada pelos extremos 
já citados (Tabela 1).

As altas somas térmicas entre os cortes, apre-
sentadas por algumas das cultivares do tipo italiano, 
se deram em função das temperaturas médias ocor-
ridas no interior da casa-de-vegetação, nos meses 
de novembro (24,3ºC), dezembro (25,4ºC) e janeiro 
(25,9ºC). Como estas extrapolaram a temperatura má-
xima para crescimento do azevém (25ºC; Rouquette 
Junior & Nelson 1997), provavelmente, em alguns 
dias, houve paralisação do crescimento das plantas, 
fato que, apesar de ter proporcionado aumento no 
intervalo de cortes, demonstrou uma possível to-
lerância destas cultivares às elevadas temperaturas 
que, frequentemente, ocorrem no verão. As cultivares 
do tipo westerwoldicum, por sua vez, por serem de 
ciclo mais curto (Rouquette Junior & Nelson 1997), 
entraram em estádio reprodutivo antes da ocorrên-

cia destas temperaturas, não sendo avaliadas após a 
ocorrência do evento.

Apesar das diferenças observadas entre as 
cultivares, nas variáveis fisiológicas, não foram de-
tectadas características diferenciais entre diploides e 
tetraploides. As cultivares apresentaram resultados de 
razão de área foliar (RAF) diferentes (p < 0,0001), 
sendo observado maior valor para a cultivar Pronto® 
(Tabela 2). A RAF representa a quantidade de área 
foliar usada pela planta para produzir uma unidade 
de massa de matéria seca (Benincasa 2003). Seu 
alto valor demonstra maior alocação de assimilados 
para o desenvolvimento de folhas, nesta cultivar, 
em relação às demais, o que se refletiu no grande 
número de cortes da mesma. Embora sua área foliar 
por corte tenha sido baixa, o resultado de RAF indica 
que esta cultivar aloca assimilados prioritariamente 
para a produção de folhas, em detrimento das outras 
estruturas vegetativas. 

A baixa RAF encontrada nas cultivares Winter 
Star® e Banquet II® se deve aos valores reduzidos 
de área foliar específica (AFE), já que a RAF é o 
produto da AFE pela RMF (Santos Júnior et al. 
2004). Conforme Gomide (1997), a variação na AFE 
contribui indiretamente, via interceptação de luz, 
para o crescimento da planta, enquanto a variação 
na RMF tem efeito direto na produção de massa 
seca. Andrade et al. (2002) atribuem os decréscimos 
na RAF ao investimento de fotoassimilados para o 
desenvolvimento de órgãos não fotossintetizantes, 
como colmos, bainhas e raízes, tornando a planta 
mais ineficiente, já que a massa total aumenta e a 
superfície fotossintetizante varia pouco.

No presente estudo, apenas a cultivar 
Comum-RS apresentou menor valor (p < 0,0001) 

Tabela 2. Área foliar (AF), razão de área foliar (RAF), razão de massa de folha (RMF) e área foliar específica (AFE) de cultivares 
diploides e tetraploides de azevém (média dos cortes) (Capão do Leão, RS, 2011/2012).

Nível de ploidia Cultivar AF
(cm² vaso-1)

RAF
(cm² g-1)

RMF
(g-1)

AFE
(cm² g-1)

Diploide
Comum-RS 122,23 a 135,54 b 0,89 b 157,88 b
Conquest® 85,29 b 114,73 b 0,98 a 115,07 c
Pronto® 54,16 c 223,90 a 0,95 a 226,31 a

Tetraploide

INIA Titan® 63,60 c 129,99 b 0,99 a   130,13 bc
Winter Star® 52,76 c   70,20 c 0,98 a   71,01 d
KLM 138® 90,49 b 115,79 b 0,99 a 115,95 c
Banquet II® 122,47 a   77,97 c 1,00 a   77,97 d

  CV (%) 12,25 11,12 2,72  13,40
Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem, significativamente, entre si, pelo teste Tukey (α = 0,05).
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de RMF (Tabela 2). Esta cultivar, em virtude de 
apresentar um dos menores ciclos, em relação às 
demais (Tabela 1), alocou maior fração de material 
fotossintetizado para órgãos vegetais que não folhas, 
ocasionando significativa redução da RMF. De modo 
geral, as demais cultivares apresentaram alta produ-
ção de folhas, em relação a colmos, evidenciando os 
aspectos qualitativos dos genótipos, visto que folhas 
constituem a fração mais importante na alimentação 
de ruminantes, influenciando na digestibilidade, de-
gradação ruminal e desempenho animal.

O maior valor (p < 0,0001) de área foliar 
específica (AFE) foi observado na cultivar Pronto®, 
enquanto os menores foram observados nas tetraploi-
des (Tabela 2), com exceção da cultivar Conquest®. 
A magnitude da AFE está diretamente relacionada 
com a anatomia foliar, como cutículas e epiderme 
mais delgadas, menor espessura de mesófilo e me-
nor proporção de parênquima paliçádico de tecidos 
condutores e de sustentação, maior proporção de 
espaços intercelulares e menor densidade estomática 
(Berlyn & Cho 2000), sendo que seu inverso indica 
a espessura da folha (Benincasa 2003). Conforme 
Kephart & Buxton (1989), embora haja exceções, 
a espessura da folha, nas gramíneas, é alterada por 
modificações no tamanho das células, e não pela 
redução do seu número, enquanto o aumento da área 
foliar é afetado tanto pela expansão das células como 
pela sua divisão (Friend & Pomeroy 1970). 

Diferenças de AFE e, consequentemente, de 
espessura de folhas, são, frequentemente, observadas 
quando as plantas são submetidas a sombreamento 
(Garcez Neto et al. 2010, Gobbi et al. 2011). Segundo 
(Gobbi et al. 2011), o aumento da AFE, em folhas de 
Urochloa decumbens cv. Basilisk, foi acompanhado 
pela redução linear da espessura da folha, em função 
de níveis crescentes de sombra. 

Normalmente, genótipos com folhas de menor 
espessura utilizam mais energia para a produção de 
pigmentos capturadores de luz, utilizando, praticamen-
te, toda a energia luminosa incidente e aumentando sua 
atividade fotoquímica, o que leva a grande capacidade 
fotossintética das folhas (Castro & Garcia 1996). 

Conforme Salisbury & Ross (1985), plantas 
que vivem em sombreamento tendem a se adaptar 
a esta condição ambiental, aumentando a área foliar 
e diminuindo a espessura das folhas, o sistema ra-
dicular e o peso seco da planta. Diferenças de AFE 
entre espécies também podem ocorrer como função 
da característica genética da planta, possivelmente 

denotando maior ou menor capacidade de sobrevi-
vência, em ambientes sombreados (Benincasa 2003).

O maior valor de taxa de assimilação líquida 
(TAL) foi observado nas cultivares Pronto® e Winter 
Star®, que apresentaram grande quantidade de folhas 
em expansão e diferiram (p < 0,0001) das demais 
(Tabela 3). 

Segundo Milthorpe & Davidson (1966), fo-
lhas que ainda não concluíram sua expansão (sem 
visualização da lígula) não translocam assimilados 
para outras partes do perfilho, utilizando-os para o 
seu próprio desenvolvimento. Além disto, recebem 
assimilados provenientes das folhas completamente 
expandidas (Pedreira et al. 2001). Neste sentido, 
Oliveira et al. (2000) atribuíram os altos valores de 
TAL observados na fase de rebrota de Cynodon spp. à 
presença de folhas jovens provenientes dos rebrotes, 
as quais apresentam maior eficiência fotossintética. 

O menor valor de TAL, observado nas cultiva-
res Comum-RS e KLM 138®, possivelmente, se deu 
em função da redução na eficiência fotossintética das 
folhas, em decorrência da avançada idade média das 
mesmas e consequente senescência, além do possí-
vel aumento progressivo das taxas respiratórias de 
manutenção (Watson et al. 1966, Woledge & Leafe 
1976, Parsons et al. 1983). Além disto, a cultivar 
Comum-RS entrou em estádio reprodutivo antes das 
demais, apresentando menor proporção de folhas, 
em relação aos colmos, estruturas menos eficientes, 
resultando em decréscimo esperado, uma vez que a 
área foliar útil à fotossíntese foi reduzida (Conceição 
et al. 2005, Pedó et al. 2010). 

A TAL é uma medida da eficiência fotossinté-
tica da planta e representa o balanço entre o material 

Médias seguidas da mesma letra, na coluna, não diferem, significativamente, entre 
si, pelo teste Tukey (α = 0,05).

Nível de 
ploidia Cultivar TAL

(g cm2 dia-1)
TCR

(g g-1 dia-1)

Diploide
Comum-RS  0,0011 bc    0,1492 c
Conquest®  0,00073 d  0,084 g
Pronto®  0,00155 a    0,3465 a

Tetraploide

INIA Titan®  0,00124 b    0,1612 b
Winter Star®  0,00173 a       0,12 d
KLM 138®  0,00095 c       0,1095 e
Banquet II®  0,00118 b   0,0918 f

CV (%) 6,73    4,25

Tabela 3. Taxa de assimilação líquida (TAL) e taxa de 
crescimento relativo (TCR) de cultivares diploides 
e tetraploides de azevém (média dos cortes) (Capão 
do Leão, RS, 2011/2012).
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produzido pela fotossíntese e o material perdido pela 
respiração (Silva et al. 2000). De acordo com Pilbeam 
(1992), indivíduos que apresentam baixa perda de 
carbono pela respiração devem ser preferidos em 
programas de seleção de novas cultivares forrageiras, 
pois apresentam menor custo com a respiração e, 
frequentemente, são mais produtivos.

Em relação à taxa de crescimento relativo 
(TCR), verificou-se diferença (p < 0,0001) entre as 
cultivares, observando-se maior valor para a cultivar 
Pronto® (Tabela 3), ressaltando a maior dependência 
desta variável, com relação à RAF (Tabela 2) do que 
com relação à TAL (Tabela 1). Tais resultados vão 
ao encontro dos observados por Poorter (1989), que 
cita a RAF como o principal componente da TCR, 
determinando a sua variação. A TCR consiste no 
incremento da matéria seca total, em relação à ma-
téria seca já existente (Benincasa 1988), e, conforme 
Evans (1972), Garnier (1992) e Pinto (1993), pode 
ser influenciada por fatores como espécie, variedade 
e estádio de desenvolvimento.

 
CONCLUSÃO

A cultivar Pronto® caracterizou-se como preco-
ce, apresentando rápido rebrote e, simultaneamente, 
maiores valores de razão de área foliar, razão de 
massa de folha, área foliar específica, taxa de assimi-
lação líquida e taxa de crescimento relativo, enquanto 
a INIA Titan® caracterizou-se por apresentar rápido 
rebrote e elevada massa de forragem.
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